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Resumo 

As cadeias curtas são uma alternativa para aproximar o consumo de alimentos de sua 

produção, valorizando a proximidade, o bem social e ambiental de modo a aumentar 

equitativamente o ganho para todos os atores, configurando-se como inovação organizacional. 

Esta por sua vez, é um meio de melhorar as práticas de negócios, organizando o local de 

trabalho e suas relações externas. Edificado através de um ensaio teórico, dispondo-se como 

trabalho bibliográfico qualitativo, o estudo apurou que cadeias curtas e inovação 

organizacional possuem características em comum, especialmente o comportamento dos 

atores envolvidos, troca de informações e integração. Porém, cadeias curtas necessitam passar 

por processos de inovação, de maneira a se perpetuar, firmando-se como uma evolução 

sustentável e rentável. Para isso, como condição estratégica, sugere-se que as cadeias curtas 

sejam miradas por uma visão de negócios, e absorvam a implantação de técnicas e abordagens 

administrativas. E para inovação organizacional, que seu conceito seja melhor compreendido 

e aplicado. 
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SHORT CHAINS AND ORGANIZATIONAL INNOVATION! A CONCEPTUAL 

TEST 

 

Abstract 

The short chains are an alternative to bring the food consumption closer to its production, 

valuing the proximity, the social and environmental good in order to increase the gain 

equally for all the actors, being configured as an organizational innovation. This in turn is a 

means of improving business practices by organizing the workplace and its external relations. 

Based on a theoretical essay, the study found that short chains and organizational innovation 

have common characteristics, especially the behavior of the actors involved, the exchange of 

information and integration. However, short chains need to undergo innovation processes, in 

order to perpetuate themselves, establishing themselves as a sustainable and profitable 

evolution. For this, as a strategic condition, it is suggested that the short chains be looked at 

by a business vision, and absorb the implantation of techniques and administrative 

approaches. And for organizational innovation, let your concept be better understood and 

applied. 
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1 INTRODUÇÃO 
Vista como única e exclusivamente tecnológica, ligada a criatividade, envolvendo 

conhecimento, e geralmente lembrada como algo novo (invenção), a inovação configura-se 

como alavanca para o desenvolvimento (organizacional), com perspectivas de melhorar o 

desempenho das organizações e gerar vantagem competitiva. 

A inovação pode ser considerada como instrumento de oportunidade para distinção de 

um negócio, aumentando sua performance, seja pela adição de produtos ou serviços, seja pela 

diminuição de custos ou ainda outras iniciativas e ações. Segundo a Organization for 

Economic Cooperation and Development – OECD, em seu Manual de Oslo (2006), as 

melhorias originam-se na ou para necessidades de evolução na produtividade, diferenciação 

de produtos, ganhos de market share, entre outros, e no próprio aprimoramento da capacidade 

de inovar. 

Schumpeter (1936) e OECD (2006) comungam do mesmo conceito a acerca da 

inovação, compondo-se de implementação de um produto ou serviço, novo ou 

significativamente melhorado, tal como, um novo processo, novo método de marketing e 

novo método organizacional (objeto de estudo deste artigo) nas práticas de negócios, 

organização do local de trabalho e nas relações externas.  

A inovação envolve uma série de possibilidades, como a pesquisa, experimentação, 

desenvolvimento, imitação, adoção de novos produtos, novos processos de produção e novas 

configurações organizacionais (ZUIN e QUEIROZ, 2006; CARDOZO Et. Al., 2015), onde a 

inovação pode ser nova para a empresa (constituindo-se como pioneira em desenvolver ou 

aderir) e para o mercado (MOREIRA e QUEIROZ, 2007), pode ser incremental ou radical 

(TIDD Et. Al., 2008), e precisam possuir utilidade social e ser comercializável (FIGUEIRA 

Et. Al., 2011). 

Nos agronegócios o conceito é o mesmo, porém, com maior ênfase no 

desenvolvimento de produtos que podem diferenciar-se das commoditites (TIDD Et. Al., 

2008) assim está inventariado em estudos existentes. Mesmo, que alguns autores a 

direcionem, genericamente, como inovação tecnológica (HALL, 2011; ORTEGA e JESUS, 

2011; LOPES Et. Al., 2012). 

Voltando-se ao agribusiness, inovação significa aumentar produtividade da terra ou 

trabalho (VIEIRA FILHO & SILVEIRA, 2012), constituída pelo processo de adoção 

tecnológica dos agricultores, fornecimento de insumos modernos e geração de conhecimento, 

resumindo-se a dois tipos: mecânica, reduzindo o uso do trabalho; e a biológica, poupadora de 

terra (NIOSI Et. Al., 2012), para mais, ver (ZUIN e QUEIROZ, 2006; TEIXEIRA Et. Al., 

2006; KIMURA Et. Al., 2007; ABROMOVAY Et. Al., 2010; CRUZ Et. Al., 2012). 

Inovação sustentável tem permeado discussões dentro dos agronegócios. Autores 

trabalham debruçados sobre as dimensões ambiental (OLIVEIRA Et. Al., 2012); social 

(DAGNINO Et. Al., 2004; FREITAS Et. Al., 2012) e; econômico (OLIVEIRA e IPIRANGA, 

2011), convergindo para produção orgânica, biodinâmica, dentre outros, além de novos 

métodos de gestão da força do trabalho, visando a satisfação das necessidades sociais. 

Nesse aspecto, a inovação agrícola passa pelos elementos da sustentabilidade, tais 

como definição de parâmetros para uso de agrotóxicos e fertilizantes, aumento da 

produtividade e qualidade do produto, denominação de origem, redução de custos com 

diminuição de impactos ambientais e incentivo à autonomia da produção familiar, tendo como 

horizonte a melhoria da qualidade de vida e renda (CARDOZO Et. Al., 2015). 

Considerando a inovação como “ciência estabelecida”, mas, insipiente sobre inovação 

organizacional, ainda mais quando esta é volvida ao agronegócio, que este estudo se originou. 
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Construído eminentemente com dados secundários e bibliográficos, dando-se como 

qualitativo com análise de conteúdo. 

O objetivo é analisar a existência de características da inovação organizacional nas 

chamadas cadeias curtas. Termo criado recentemente e seu uso veem crescendo entre 

estudiosos, pois acreditam que os conceitos de cadeias curtas podem ser utilizados para 

descrever processos e fenômenos que estão ocorrendo no mundo, especialmente em países 

como o Brasil, na baliza do abastecimento de alimentos (produção – comercialização – 

consumo) (GAZOLLA e SCHNEIDER, 2017). Por conseguinte, apresenta-se sugestões de 

estudos para que se estimule o entendimento e uso da inovação organizacional, especialmente 

nos agronegócios. 

 

2 REFERENCIAL E DISCUSSÃO 

Entre os pressupostos acerca de inovação apresentadas por Schumpeter (1936) e mais 

tarde sancionada pela Organização para a Cooperação Econômica e Desenvolvimento – 

OCDE (2006) está a implantação de uma nova estrutura organizacional, que colabora em criar 

novas oportunidades, geralmente nascentes em processos de gestão do conhecimento (TIDD e 

BESSANT, 2015; BOSSLE Et. Al.; 2016), mas que tem em seu cerne “novas ou melhoradas” 

formas de gestão das firmas, configurando-se assim como inovação organizacional. Que por 

sua vez, visam aumentar a eficiência operacional e a satisfação dos funcionários ou melhorar 

a capacidade de inovação de uma organização, tornando-se até necessária para as demais 

inovações (TEECE 2007; VOLBERDA et al., 2013). 

 Adentrando no conceito, a bibliografia sobre inovação organizacional ainda é 

moderada (MOL e BIRKINSHAN, 2009), mesclando-se com outros conceitos de inovação 

(CAMISÓN e VILLAR LOPES, 2014). Para o Manual de Oslo, inovação organizacional é a 

implementação de um novo método organizacional nas práticas de negócios da empresa, na 

organização do seu local de trabalho ou em suas relações externas (OCDE, 2006). Para Lam 

(2005) inovação organizacional centra-se no papel das estruturas organizacionais, processos 

de aprendizado e adaptação a mudanças na tecnologia e no meio-ambiente (incluindo 

estrutura institucional e mercados). Também pode ser entendida como o desenvolvimento ou 

implementação de uma ideia ou comportamento novo diante de operações comerciais ou 

ainda a adoção de novas tecnologias ou práticas de gestão em âmbito de novos 

produtos/serviços ou processos (diretos e operações de suporte) (WONG e CHIN, 2007).  

Contudo, a migração do enfoque nas características físicas dos produtos para o valor 

percebido pelo cliente maximiza a relevância das inovações organizacionais (MAS-VERDÚ 

Et. Al., 2016).  

Camisón e Villar López (2014) confirmam que a inovação organizacional promove o 

desenvolvimento de capacidades de inovação tecnológica, refletindo diretamente no 

desempenho da empresa (GELDES Et. Al., 2017). Para mais (LEE e CHANG, 2006; WONG 

e CHIN, 2007; BORGELT e FALK, 2007;) onde apresentam hipóteses para existência 

(estimulo e prática) da inovação organizacional, e a Figura 1 retrata as definições e 

conceituações que a inovação organizacional foi assumindo no passar dos tempos. 

 A Figura 2 apresenta a inovação organizacional, mostrando suas três esferas e 

exemplos que as compõem (OCDE, 2006). Contudo, a OI pode referir-se ao significado de 

“novo para o estado da arte”, que não conhece precedente ou “novo para organização 

especifica” (MOL e BIRKINSHAW, 2009). 
Figura 1. Evolução das definições, conceituações e entendimentos da inovação organizacional, pela ótica 

de alguns principais pesquisadores e autores da temática. 



 
 
 

 

4 

 
Fonte: Autor, 2019.  

 
Figura 2. Inovações organizacionais, separadas em suas três searas sugeridas pelo Manual de OSLO, 

seguidas pela descrição e exemplos, considerando o axioma da inovação: “novo ou significativamente 

melhorado”. 

 
Fonte: OCDE, 2006. Adaptado pelo Autor, 2019. 

  

Existem quatro oportunos motivos e influenciadores da inovação organizacional: canal 

de comunicação (SIMONEN e MCCANN, 2008); formação organizacional (LEWICKA, 

2011); atividades de P&D (KOHAR Et. Al., 2012) e; sistema de recompensa (KOC, 2007). 

No entanto, estes fatores devem atuar em sinergia, condicionando a inovação organizacional, 

que tem estreita interface com o comportamento dos envolvidos e direcionamento da empresa 

(GANTER e HECKER, 2014). 

Aproveitando-se da literatura em torno da OI, onde aparecem diversas tipologias, mas 

que convergem, e enfatizando Armbruster et al., (2008), a figura 3 expõe a OI classificada em 

quatro tipos, com possíveis relações e aplicabilidades. 
Figura 3. Tipos de inovação organizacional com relações entre si e prováveis finalidades (em cinza). 
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Fonte: ARMBRUSTER Et Al., (2008). Autor, 2019. 

   

Para tanto, OI deve ser vista como parte das organizações, e não apenas, como 

fenômeno relacionado com aspectos tecnológicos (ARAUJO et at., 2018). Contudo, a OI deve 

ser incorporada aos processos de trabalho para que possa ter valor, ser praticada e ter seus 

benefícios entendidos e aceitos pelos usuários (colaboradores, fornecedores e demais 

parceiros da organização - stakeholders) (FRAMBACH e SCHILLEWAERT, 2002). 

Para que os proveitos sejam efetivos, Armbruster et al., (2008) alegam que três pontos 

devem ser observados quando da implementação da OI: a) identificação das características 

estruturais de uma organização inovadora e seus efeitos e contribuições sobre a inovação de 

produtos e processos; b) o objetivo é analisar e compreender como a mudança organizacional 

pode ocorrer, assim como compreender as resistências geradas às mudanças de ambientes e 

tecnologias e; c) concentra-se em como as inovações se desenvolvem e crescem dentro do 

ambiente institucional da organização.  

Consoante aos resultados obtidos em estudos de casos, Gebauer et al., (2017) realçam 

que todas as inovações organizacionais são semelhantes em termos de processo: começam 

com a motivação, seguem com a invenção e a implementação, finalizando com a teorização. 

Estes mesmos autores, identificaram em suas pesquisas que existe quatro orientações de 

inovação organizacional, ou tipos, como chamaram e podem ser conferidas na figura 4. 
Figura 4. Orientações, ou tipos, de inovação organizacional, conforme os resultados obtidos a partir de 

estudos de caso em empresas que implantaram novos modelos de gestão e/ou negócio. 

 
Fonte: GEBAUER et al., 2017. Autor, 2019. 

 

É possível dizer que em sua maioria, a OI é ad hoc e incremental (nova para empresa). 

Para tanto, deve haver um compromisso de gestão, cultura de inovação que substancie os 

princípios de mudança, desconstruindo ortodoxias administrativas. 
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Indiferente se nova ou incremental, quando da implantação de inovação 

organizacional, a empresa está ambicionando retornos satisfatórios, que a condicionem para 

uma vantagem sustentável frente a concorrência, lhe facultando, igualmente, condições de 

contrapor-se e enfrentar as nuances de mercado, aproveitando oportunidades de negócios. 

 A vista disso, a figura 5 revela um painel das principais vantagens e/ou recompensas 

que a execução de inovações organizacionais pode transferir e outorgar para as organizações. 
Figura 5. Recompensas, préstimos e/ou ganhos que a inovação organizacional pode entregar, quando de 

sua implementação e emprego, para as empresas. 

 
Fonte: Autor, 2019. 

  

Para cada proveito, outros ganhos podem se derivar. Entretanto, é salutar evidenciar 

que tais resultados foram observados na literatura pesquisada, mas nada mensurado 

efetivamente. Em adendo, a OI pode ser motivo e canal para que as organizações se 

reinventem e entrem em um processo de melhoria contínua. 

Adesão às práticas de inovação organizacional contribuem para estabelecer o 

equilíbrio entre os interesses empresariais e o desenvolvimento sustentável, o que requer uma 

posição gerencial proativa mediante o envolvimento de etapas evolutivas (MARCON Et. Al., 

2017). Assim, inovação organizacional é aplicável, com certo potencial, no agronegócio (em 

todas suas etapas e configurações) (MAS-VERDÚ Et. Al., 2016). 

A capacidade de transformar conhecimento em inovação configura-se como um 

elemento fundamental para o desenvolvimento regional. Correlacionando com os conceitos de 

cadeias curtas, é um incentivo para a localização alimentar, apresentando procedência e local 

de origem (KNEAFSEY, 2010), de alguma forma valorizando as tradições e costumes locais, 

motivando as relações de confiança entre consumidores e produtores, imersão em contexto 

regional e proximidade entre os locais de produção e consumo. 

Adentrando nas cadeias curtas, estas são o desejo dos atores envolvidos em construir 

novas – ou alternativas – formas de interação entre produção e consumo, valorizando a 

procedência e identidade dos produtos, balizada em valores sociais, princípios e significados 

simbólicos, culturais, éticos e ambientais (GAZOLLA e SCHNEIDER, 2017). 

Antes, Wubben Et. Al. (2013) já apresentavam e resumiam as características distintas 

que definem as cadeias curtas de abastecimento: proximidade geográfica; viabilidade 

econômica; interação social; e sustentabilidade ambiental, e se divide em três tipos: face a 
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face (RENTING Et. Al., 2003); de proximidade (MARSDEN Et. Al., 2000) e; as expandidas 

(RENTING Et. Al., 2003), (Figura 6). 
Figura 6. Os três tipos de cadeias curtas com respectivos exemplos. 

 
Fonte: MARSDEN Et. Al., 2000; RENTING Et. Al., 2003. Adaptado pelo Autor, 2019.   

 

Conforme Canellas e Alves (2017) existem divergências nos conceitos sobre o tema 

cadeias curtas, porém, concluíram que, as mesmas requerem, além de proximidade 

geográfica, participação ativa do produtor e consumidor, disponibilidade de informação sobre 

o produto que está sendo comercializado. Complementam esclarecendo as abordagens que 

apresentam aspectos estruturais, socioeconômicos e sustentáveis, apontando considerações 

sobre saúde e segurança alimentar. 

 As cadeias curtas em seu fito, tem o papel de integrar e ligar diferentes atores a um 

determinado espaço e modo de fazer (GALLI e BRUNORI, 2013), implicando na redução ou 

eliminação de agentes entre produtores e consumidores (GIUCA, 2012) encurtando o 

percurso do alimento dentro do sistema agroalimentar (GAZOLLA & SCHNEIDER, 2017). 

 Epi-Agri (2015) trazem os objetivos para o encurtamento das cadeias alimentares, 

sendo: que o consumidor tenha acesso as informações sobre procedência, produção e preço 

pago ao produtor, tornando a cadeia transparente; garantias para que o produtor retenha 

parcela maior do valor – preço - do alimento; os demais agentes (quando existirem) devem 

tornar-se parceiros e comprometidos. O Quadro 1, que mostra conteúdos homólogos que 

explicam e caracterizam as cadeias curtas já relacionando com a temática inovação. 
Figura 7. Asserções sobre as cadeias curtas na percepção de alguns teóricos da matéria, com destaque a 

excertos sobre inovação. 

Autores Posição sobre Cadeias Curtas 

Renting Et. 

Al., (2003) 

Surgem como alternativa frente as cadeias convencionais, podendo ser por iniciativas de 

programas de assessoria (entidades) ou a partir de interação entre agricultores e 

consumidores, e não estão ilesas das pressões do mercado. 

Goodman 

(2010) 

Mudança institucionais se fazem necessárias, até como forma de desenvolvimento e 

sobrevivência dos envolvidos nas cadeias curtas, por isso é preciso inovar nas práticas e 

maneiras de trabalho. 

Rossi & 

Brunori 

(2011) 

“Verdadeiros espaços de inovação [...] ou nichos de inovação”, como áreas de 

experimentação para novas soluções em produção e consumo. 

Sonnino & 

Marsden 

(2006) 

Abarcados sobre superfícies competitivas, reativar os espações rurais, como agentes vivos, 

valorizando produções locais, mesmo que a venda final (consumer) seja pelos varejistas. 
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Belletti & 

Marescotti 

(2013) 

A eficiência é fundamental para evolução e consolidação das cadeias curtas, pois são uma 

inovação radical. 

Gazolla 

(2017) 

Uso de diferentes táticas de comercialização, mas é preciso a formalização de novas 

estratégias, aumentando ganho econômico e explicitar os valores intrínsecos da 

diferenciação dos produtos. 

Nierdele & 

Silva (2017) 

Necessidade de construção de mecanismos de diferenciação e meios de acesso e construção 

de novos mercados e outros circuitos de comercialização, como forma de desenvolvimento 

das cadeias curtas. 

Darolt & 

Lamine (2017) 

As redes alternativas favorecem o aprendizado e devem, continuamente, passar por 

reestruturação, aumentando a interação e participação das pessoas (consumidores). 

Dvortsin & 

Brunori 

(2017) 

Novo sistema alimentar, com valores diferentes, novo modelo de negócio e modo alternativo 

de operação. 

Tedesco 

(2017)) 

Participantes de cadeias curtas podem ser produtores e comerciantes ao mesmo tempo, que 

devem se renovar e se otimizar, exigindo estratégias para seu crescimento. 

Fonte: Autor, 2019. 

  

Arrematando, Rossi e Brunori (2011) enfatizam que cadeias curtas são processos 

envolvidos no modelo inovador de aproximação entre produção e consumo, por valorar as 

dimensões social e ambiental, dentro de um processo de mudança cultural, baseado em 

processos de cooaprendizagem. Já Gromasheva & Brunori (2017) destacam a importância e 

necessidade do uso de tecnologias e mídias, para promover o conhecimento aos atores das 

cadeias alternativas, bem como, disseminar informações (externas e internas) estimulando os 

vínculos entre produtores e consumidores. 

 Ao se pensar cadeias curtas, deve-se aspirar eficiência e inovação econômica 

(BELLETTI & MARESCOTTI, 2013). Estes mesmos autores já prenunciam a relação entre 

inovação organizacional e cadeias curtas, pois em algum momento confluem para o mesmo 

raciocínio, como diminuição de custos; aumento de valor gerado para os atores; distribuição 

mais equitativa dos dividendos em todas as etapas da cadeia; informação clara e precisa. 

Revendo o apanhado apresentado, constata-se que entre as posições dos pesquisadores, 

existem traços de inovação, e reforçam, as cadeias curtas devem passar por processos de 

inovação para sua continuação e estabelecimento. Darolt & Lamine (2017) citam a 

necessidade de se investigar novas formas de coordenação e gestão, arranjos e inovações que 

permitam o processo das cadeias curtas, alcançando o maior número de consumidores, 

afirmando-se como uma alternativa de fornecimento de alimentos dentro dos preceitos do 

Triplle Botton Line (ELKINGTON, 1999). 

A iniciativa de se implantar processos gerenciais, almejando desenvolvimento, 

perenidade e sustentabilidade, já se configura como inovação organizacional, sem deixar de 

respeitar o pensamento seminal de cadeias curtas. O fato destas transporem as cadeias de 

abastecimento convencionais, já sinaliza algum grau de inovação organizacional, ao estimular 

melhores práticas de produção, reduzindo riscos e prejuízos para a empresa e para a sua 

relação com agentes externos (KNEAFSEY, 2010). 

A principal conexão entre cadeias curtas e inovação organizacional é o 

compartilhamento de informações, seguido pela interação entre os agentes. Entretanto, o 

modo com que é vista, assim como seus elementos funcionais, aclimatam as cadeias 

alternativas como inovação organizacional (OECD, 2006; BURGOS PAREDES Et. Al., 

2014; CARDOZO Et. Al., 2015). 
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Os circuitos curtos precisam de profissionalização e formalização (RAUP & 

GAZOLLA, 2017) para sua própria perpetuação e acolhimento da ideia primeira: 

sustentabilidade. Assim, se reforça a necessidade de inovação organizacional para o sua 

efetiva prosperidade e tenacidade. Até porque, toda atividade de inovação tem como propósito 

a melhoria do desempenho da empresa (propriedade rural ou agroindústria), sendo que o 

objetivo é desenvolver e implementar novos produtos e processos, novos métodos de 

promoção e vendas dos produtos e/ou mudanças nas práticas e na estrutura organizacional da 

empresa. 

Consistindo inovação em algo novo ou significativamente melhorado, é sinônimo de 

avanços, que se originam na ou para premência de aumento na produtividade, diferenciação 

de produtos e aprimoramento de suas capacidades. Por conseguinte, são os pontos estratégicos 

conexos com as cadeias curtas, assim sendo, estas constituem-se em inovação organizacional. 

Até porque, em sua essência, a inovação organizacional implica em métodos de produção ou 

de abastecimento, e na integração das operações de produção, vendas e distribuição. Em vista 

disso, tanto a inovação organizacional quanto as cadeias curtas, possuem características em 

comum, sobretudo a influência do comportamento dos enredados e a troca de informações, 

com destaque a valorização local, social e ambiental, estimulando as relações de confiança, 

com forte apelo para o desenvolvimento regional. 

Para perdurabilidade e resistência das cadeias alternativas de abastecimento 

(compreensão e pratica) é preciso que as mesmas sejam vistas e pensadas por “business 

view”. Para isso, podes buscar dentro das inferências da inovação organizacional esteios, 

como programas de treinamento e aperfeiçoamento de equipes; sistemas de gerenciamento, 

com monitoramento das atividades; formação de banco de dados, com sistema de 

compartilhamento, acessibilidade, controles e analises; inserção de padrões de qualidade; 

além de parcerias com entidades para aprimoramento e formalização dos atores envolvidos, 

possibilitando a formação de uma cadeia dentro dos conceitos de supply chain management. 

De fato, as cadeias curtas são uma intercorrência para geração de renda e segurança 

alimentar, não obstante, precisam passar por uma evolução, e para esse fim, podes aprimorar 

os processos de build – to – order e outsourcing, implantar mecanismos e novas formas de 

comercialização, valorando as relações e novos tipos de colaboração, com incentivo a 

integração e profissionalização do sistema (produz ou compra – processa – vende), além do 

aperfeiçoamento nas práticas de negócios e relações externas, e por fim, upgrade nas tomadas 

de decisões. 

Cadeias curtas são satisfatórias ou desfavoráveis? Imparcial a resposta, inovar é 

preciso para uma produção sustentável e rentável, com proteção social e ambiental, com 

fortalecimento do encadeamento entre os agentes e do business management (THORNTON, 

2010). 

Congruente e conectada a inovação organizacional, as cadeias curtas (e seus atores) 

podem melhorar sua performance através da redução de custos administrativos e de transação, 

aumento da satisfação com a atividade e produtividade, passando pela implementação de um 

novo método organizacional em práticas de negócios, organização do local e nas relações 

externas. Como exemplo, tem-se ainda o gerenciamento da cadeia de fornecedores, 

reengenharia de negócios, produção enxuta e sistemas de gestão da qualidade. 

O aprendizado organizacional depende de técnicas e rotinas, de padrões de interação 

dentro e fora da empresa, da capacidade de mobilizar conhecimento tácito individual e 

coletivo e, promover interações. Tal aprendizado pode ser estimulado por meio de um 

cuidadoso arranjo de capacidades, padrões e relacionamentos ou através de uma organização 

mais fluida e flexível na qual os indivíduos são incentivados a desenvolver novas ideias e 

modos de realizar as tarefas. 
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A figura 7 expõe um framework que sumariza cadeias curtas e associa com a inovação 

organizacional. Posteriormente, a figura 8 apresenta, por exemplo, o encurtamento de uma 

cadeia produtiva, utilizando-se da cadeia de leite bovino. 
Figura 8. Compêndio dos principais pontos das cadeias curtas consonantes com a inovação organizacional 

e seus protótipos. 

 
Fonte: Autor, 2019.  
 
Figura 9. Exemplo de encurtamento da cadeia, utilizando-se da cadeia produtiva do leite bovino. 

 
Fonte: Autor, 2019. 

 

No exemplo exibido, a redução da cadeia acontece motivada pelo produtor, que 

assume no início [1] as atribuições da indústria. Nesse estágio ele tem em sua 

responsabilidade a coleta (produção) de leite e transformação desse em derivados que são, em 

seguida, vendidos em supermercados e outros canais de comercialização. Seguindo o 

exemplo, o produtor pode ir além e incumbir-se [2] do ofício do comércio ou canais de 

vendas, tornando-se então produtor, indústria e comercialização, envolvendo-se diretamente 

com o consumidor final. 

Para que tal conjuntura se efetive e gere resultados satisfatórios, respeitando os 

axiomas das cadeias curtas (figura 6), este produtor deverá passar por transformações, que se 

configuram como inovação, e neste caso, também organizacionais, pois vai ter que aprimorar 

suas práticas de negócios, a organização do local de trabalho e as relações externas (figura 2). 
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Sintetizando, cadeias curtas, por si só, são inovação organizacional, mas, precisam 

incorporar outros tipos de inovação para sua própria longevidade. Já a inovação 

organizacional, é primordial para os agronegócios, singularmente para o aumento de 

desempenho e geração de vantagem competitiva. Por isso, é indispensável mais estudos, 

polindo o conceito, a sapiência e função da inovação organizacional. 

 

3 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Reportando-se ao alicerce teórico desvendado, constata-se a necessidade de inovação 

nos agronegócios, evidenciando-se a organizacional. Até como modo de melhorar o 

desempenho dos agentes que compõe as cadeias produtivas, gerando vantagem competitiva e 

promovendo a distinção do negócio. 

Pois bem, em resposta ao propósito deste artigo, sim, as cadeias curtas são inovação 

organizacional, com características proeminentes e relevantes que autenticam a asserção. 

Concomitantemente, existem particularidades coincidentes que indicam a necessidade da 

construção de novos saberes, formando ou acurando a ciência sobre cadeias curtas e inovação 

organizacional. 

Assim, a inovação organizacional, pode ser pensada como uma umbrela sobre os 

demais tipos de inovação, pelo fato de que estas se originam ou respigam, influenciando ou 

sendo influenciadas pela inovação organizacional, como por exemplo, o uso de informações e 

organização do local de trabalho, vinculados a inovação de processos e; um novo método de 

relações externas, associado a inovação de marketing. 

Isto posto, é preciso estudos mais práticos, orientandos e convergidos a esclarecer a 

inovação organizacional. Ou melhor, fazer diligências, através de pesquisas de campo, 

estudos de case e construção de materiais técnicos, identificando e apreciando a execução e 

valia dos “exemplos” de inovação organizacional. Para mais, que se formatem modelos 

teóricos e mensuráveis, exclusivos, para auferir a inovação organizacional, assim como, sua 

conexão com as demais inovações, incluindo uma demarcação, situando inovação 

organizacional dentro dos princípios de radical e incremental. 

Por assim dizer, o próprio conceito e seu uso, são campos vastos para estudos sobre 

inovação organizacional, de preferência para clarificar e elucidar sua definição, conhecimento 

e práxis. Em adendo e talvez o principal, que se realize análises quantitativas, gerando 

indicadores de performance, inclusive econômicos. 

Apurado foi, que nos agronegócios, grande parte dos estudos e experiências estão na 

inovação de produtos, em especial, no transformar commodities em produtos de valor 

agregado. Dito isso, deve-se considerar que, para o “novo” produto adquirir status e ter vez na 

mercancia, novos movimentos internos (microambiente) e uma maior e melhor relação com 

os ambientes mercadológicos, requerem efetuação. Idem, contexto cabível e oportuno para as 

cadeias curtas. 

Falando em cadeias curtas, estas precisam ser melhor vistoriadas, em particular pela 

ótica da viabilidade financeira, segurança alimentar e sustento. Assim como, realização de 

inspeções nos mais diversos segmentos, averiguando se todos os alimentos, energia e demais 

produtos procedentes da agricultura e pecuária são possíveis dentro de um circuito curto de 

abastecimento. 

Findando, as limitações do estudo estão nos quesitos, ser qualitativo, formatado sobre 

dados secundários, e sobremodo, teórico bibliográfico.  
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